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O estado do Espírito Santo passou a ser objeto de
estudos herpetológicos estritos somente no final do
século passado. Até então, os dados disponíveis sobre
répteis ali ocorrentes encontravam-se esparsamente
distribuídos na literatura zoológica e, em muitos casos,
eram imprecisos ou não se baseavam em testemunhos
depositados em coleções científicas. Somente a partir
das duas últimas décadas do século XX, e com a cres-
cente produção científica desde então, têm sido ade-
quadamente documentadas e divulgadas a riqueza e a
composição de espécies de répteis que habitam o esta-
do e, em especial, os ocorrentes na região em que se
insere a Reserva Natural Vale. O conhecimento acu-
mulado em coleções e na literatura científica, quando
somado a coletas esporádicas recentes, ao recolhimen-
to de espécimes encontrados mortos e aos registros
fotográficos feitos nos últimos dez anos, permite com-
por um quadro atualizado dos répteis ocupantes da
Reserva Natural Vale, que é uma das áreas mais impor-
tantes para a conservação desse grupo na Mata Atlân-
tica.
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Breve cronologia dos estudos
com répteis no Espírito Santo

Ao longo do século XIX, o Espírito Santo foi visitado
por naturalistas que deixaram relatos superficiais ou realiza-
ram capturas e registros pontuais de répteis em seu territó-
rio, como [em ordem alfabética do prenome]: August B.
Ghiesbreght, Auguste de Saint-Hilaire, Carl A. W.
Schwacke, Charles F. Hartt, François A. Biard, Friedrich
Sellow, Georg W. Freyreiss, Jean J. Linden, Jean-Theodore
Descourtilz, João Barbosa Rodrigues, Johann J. von Tschu-
di, Maximilian A. Phillip (Príncipe de Wied-Neuwied),
Theodor Peckolt, Theophilo B. Ottoni e William J. Steains1.
Alguns desses visitantes sequer deixaram relatos ou memó-
rias escritas, limitando-se a coletar e encaminhar espécimes
a acervos privados, mormente europeus e estadunidenses;
muitos estavam essencialmente focados em estudos botâni-
cos, geológicos, antropológicos ou mesmo de engenharia,
enquanto outros eram naturalistas amadores, algo comum
naquele século. O próprio imperador Pedro II se encaixava
nesse despretensioso perfil de “curioso” em relação ao
mundo natural (botânica, zoologia, geologia, mineralogia,
antropologia, entre outros) e fazia suas anotações naturalís-
ticas quando em viagem (inclusive ao Espírito Santo).2

Dos relatos deixados por esses viajantes, depreende-
se que as regiões mais enfocadas foram as primeiras colô-
nias de europeus não portugueses no estado (então Provín-
cia do Espírito Santo), o rio Doce e as áreas capixabas ocu-
padas por povos indígenas genericamente chamados de “ai-
morés”, “goitacazes” ou “botocudos”. Assim, além de Vi-
tória, Vila Velha, Serra e arredores, há referências esparsas
a portos menores no sul do estado (como Guarapari e Barra
do Itapemirim), vilas mais antigas (como Cachoeiro, Piúma,
Benevente, Nova Almeida, Santa Cruz, São Mateus e Barra
de São Mateus), colônias interioranas iniciando suas ativida-
des (como Santa Leopoldina, Santa Isabel e Santa Teresa) e
localidades às margens do rio Doce ou de seus tributários
(como Regência, Linhares, Juparanã, Colatina, Baixo Guan-
du, Mutum e Pancas).

Do início do século XX até os anos 60, o Espírito
Santo foi visitado/estudado por um conjunto também redu-
zido, mas não menos notável, de naturalistas, antropólogos,
botânicos e zoólogos, entre os quais podemos citar [em
ordem alfabética do prenome]: Adolf e Margarete Schnei-
der, Adolpho e Bertha Lutz, Alceo Magnanini, Álvaro
Aguirre, Antenor Leitão de Carvalho, Antônio Aldrighi,

1 MELLO LEITÃO, C. Histó-
ria das expedições científicas
no Brasil. São Paulo: Cia
Editora Nacional, 1941. 360
p.
PAPAVERO, N. Essays on
the history of Neotropical
Dipterology, with special re-
ference to collectors. 2 vol.
São Paulo: Museu de Zoolo-
gia, Universidade de São
Paulo, 1971. 446 p.
ROCHA, L. Viajantes es-
trangeiros no Espírito Santo.
Brasília: Ebrasa, 1971. 191 p.
FERRI, M. G. História da
Botânica no Brasil. In: FER-
RI, M. G. & MOTOYAMA,
S. (org.). História das Ciências
no Brasil. São Paulo: EDUSP,
1980. p. 33-88
VANZOLINI, P. E. A con-
tribuição zoológica dos pri-
meiros naturalistas viajantes
no Brasil. In: BELLUZZO,
A. M. (Ed.). Dossiê Brasil
dos viajantes. Revista USP,
30:190-238, 1996.
VANZOLINI, P. E. Episó-
dios da Zoologia Brasílica.
São Paulo: Hucitec, 2004.
212 p.

2 ROCHA, L. Viagem de Pedro
II ao Espírito Santo. 3ª ed.
Vitória: Secretaria de Estado
da Cultura & Secretaria de
Estado da Educação, 2008.
288 p.

3 IHERING, H. Os botocu-
dos do rio Doce. Revista do
Museu Paulista, 8:38-51, 1911.
MELLO LEITÃO, C. Op. cit.
TRAVASSOS, L. Relatório
da excursão do Instituto Os-
waldo Cruz ao Município de
Santa Teresa, no Estado do
Espírito Santo, em Agôsto e
Setembro de 1943. Memórias
do Instituto Oswaldo Cruz,
40(2):121-128, 1944.
TRAVASSOS, L. Relatório
da excursão realizada no vale
do rio Itaúnas, norte do Es-
tado do Espírito Santo, nos
mêses de setembro e outubro
de 1944. Memórias do Insti-
tuto Oswaldo Cruz, 42(3):
487-502, 1945.
TRAVASSOS, L. & TEIXEI-
RA DE FREITAS, J. F. Re-
latório da excursão do Insti-
tuto Oswaldo Cruz ao norte
do Estado do Espírito Santo,



Renato S. Bérnils et al.

Julho/Dezembro de 2014 195

Antônio Carlos Simões da Silva, Cândido Firmino de Mello
Leitão, Emilie Snethlage, Ernst e Walter Garbe, Ernst L.
Bresslau, Ernst Wagemann, Frederico C. Hoehne, George
S. Myers, Helmut Sick, João Ferreira Teixeira de Freitas,
Lauro e Haroldo Travassos, Otto Schubart e Philipp von
Luetzelburg.3 Poucos desses pesquisadores eram atuantes
em herpetologia e, como consequência, suas coletas de rép-
teis eram esporádicas e pontuais. Assim, até essa época, as
contribuições herpetológicas mais do que centenárias do
príncipe Wied continuavam entre as melhores que o estado
já presenciara.

Ainda durante o século XX, destaca-se Augusto Rus-
chi, engenheiro agrônomo residente no estado e pioneiro
estudioso da natureza, que registrou, coletou e encami-
nhou, para coleções científicas e para outros pesquisadores,
alguns poucos répteis capixabas – muitos dos quais ainda
hoje preservados no Museu Nacional (no Rio de Janeiro/
RJ) e no Museu de Biologia Prof. Mello Leitão (em Santa
Teresa/ES).4 Ele também foi o primeiro a publicar artigos
com listas de répteis do estado5, mas, pela ausência de vou-
chers ou de outras evidências, seus apontamentos suscitam
dúvidas e são comumente questionados, a exemplo do já
reportado para alguns de seus registros de répteis6 e de aves7.

Ao longo de quase um século (desde 1914), um apor-
te relevante de répteis capixabas foi enviado para o Instituto
Butantan (em São Paulo/SP). Somente entre os exemplares
capixabas tombados na coleção daquele Instituto havia mais
de três mil registros até maio de 20108, quando um incên-
dio de grandes proporções destruiu um volume ainda não
calculado de seu acervo9.

O Instituto Butantan certamente acolheu uma quan-
tidade bem maior de répteis oriundos do Espírito Santo
nesses 96 anos, uma vez que apenas parte dos espécimes
recebidos era encaminhada para tombamento em sua cole-
ção herpetológica. Muitos exemplares, por chegarem vivos,
tinham destinos variados no Instituto e não eram aproveita-
dos na coleção, ou, eventualmente, eram repassados ao Mu-
seu de Zoologia da Universidade de São Paulo.10 Essa quan-
tia impressionante de animais foi enviada a São Paulo, prin-
cipalmente a partir de acordos mantidos por muitas décadas
entre o Instituto Butantan e boa parte da malha ferroviária
do Brasil.11 Fornecedores voluntários residentes no estado12

ou a serviço das redes ferroviárias eram orientados a reco-
lher e enviar para São Paulo serpentes acondicionadas em
caixas especialmente fabricadas para esse fim, com o propó-
sito primário de contribuir com a produção de antivenenos.

junto ao Parque de Reserva e
Refúgio Soóretama, em Fe-
vereiro e Março de 1948.
Memórias do Instituto Oswal-
do Cruz, 46(3):605-631, 1949.
ROCHA, L. 1980. Op. cit.
LUTZ, B. Brazilian species of
Hyla. Austin: University of
Texas, 1973. 264 p.
FERRI, M. G. Op. cit.
NOMURA, H. A obra cien-
tífica de Antenor Leitão de
Carvalho (1910-1985). Re-
vista Brasileira de Zoologia,
10(3):545-552, 1993.
PACHECO, J. F. & BAUER,
C. Adolf Schneider (1881-
1946): alguns dados sobre a
vida e obra do chefe da expe-
dição de 1939 do Museu de
Ciências Naturais de Berlim
que trouxe Helmut Sick para
o Brasil. Atualidades Ornito-
lógicas, 65:10-13, 1995.
FRANCO, J. L. A. & DRUM-
MOND, J. A. Cândido de
Mello Leitão: as ciências bio-
lógicas e a valorização da na-
tureza e da diversidade da vi-
da. História, Ciências, Saúde,
14:1265-1290, 2007.
FRANCO, J. L. A. & DRUM-
MOND, J. A. Frederico
Carlos Hoehne: Viagens e
Orquídeas. História Revista,
12:317-351, 2007.

4 Dados extraídos das próprias
coleções citadas.

5 RUSCHI, A. Lista dos rép-
teis do estado do Espírito
Santo. Boletim do Museu de
Biologia Professor Mello Leitão
(Zoologia), 26A: 6 p., 1966.
RUSCHI, A. A atual fauna
de mamíferos, aves e répteis
da Reserva Biológica de
Comboios. Boletim do Mu-
seu de Biologia Mello Leitão
(Zoologia), 90: 26 p., 1978.
RUSCHI, A. A fauna e a
flora da Estação Biológica de
Sooretama. Boletim do Mu-
seu de Biologia Mello Leitão,
98: 24 p., 1980.

6 GASPARINI, J. L.; KOSKI,
D. A. & PELOSO, P. L. V.
Reptilia, Squamata, Leiosau-
ridae, Urostrophus  vautieri
Duméril and Bibron, 1837:
Distribution extension, new
state record, and geographic
distribution map. Check List,
6(3):432-433, 2010.
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Dos livros de registros do Instituto Butantan depreende-se
que, no Espírito Santo, destacaram-se nessa tarefa alguns
fornecedores muito profícuos, como Antônio e Paulo Chie-
za, Wilson S. Salgueiro, Luiz O. Silva13, Carlos Ronchi,
Juventino Busato, Mathias Nickel e Paulo Ponatti14.

Apesar dos esforços citados, até o final do século
passado, pouco se sabia sobre a composição da fauna de
répteis do Espírito Santo. Os melhores registros eram re-
sultantes de citações fortuitas ou revisões taxonômicas sem
enfoque estrito no estado.15 Nas últimas décadas do século
XX, porém, o Espírito Santo foi visitado com maior cons-
tância por estudiosos de répteis não sediados no estado,
como Ariovaldo A. Giaretta, Augusto S. Abe, Carlos Fre-
derico D. da Rocha, Giuseppe Puorto, Ivan Sazima, James
F. Jackson, Luciano M. Castanho, Márcio Martins, Márcio
S. Araújo, Miguel Trefaut Rodrigues, Ronaldo Fernandes e
Ulisses Caramaschi, entre outros; e foi nesse período que
surgiram os primeiros herpetólogos residentes no estado:
Cláudio Zamprogno, Rogério L. Teixeira, Antônio de Pádua
Almeida e João Luiz Gasparini.

No final do século XX, esse grupo de pesquisadores
publicou os primeiros estudos científicos com répteis do
Espírito Santo16, e o material herpetológico capixaba passou
a ocupar espaço cada vez mais relevante em coleções de
grande porte nos estados de Rio de Janeiro e São Paulo,
bem como no Museu de Biologia Prof. Mello Leitão. Em
função desses avanços, nos últimos quinze anos surgiram
publicações mais completas, com destaque para inventários
faunísticos e estudos baseados em espécimes tombados em
coleções.17 Trata-se de um conjunto de obras que, devida-
mente interpretado, permite delinear um quadro inicial da
composição e distribuição dos répteis continentais ocorren-
tes no Espírito Santo.

O presente artigo apresenta a compilação dos regis-
tros de répteis conhecidos para a Reserva Natural Vale
(RNV), um dos principais remanescentes da floresta de
tabuleiros do país e uma das maiores áreas protegidas do
Espírito Santo, o que permite uma aproximação mais preci-
sa sobre a riqueza e composição de répteis atualmente co-
nhecidas para a região da Reserva.

Área de Estudo
A RNV está localizada nos municípios de Linhares,

Sooretama e Jaguaré, na porção norte do Espírito Santo. A
temperatura média anual é de 24,3ºC, variando entre 18,7
e 29,9ºC (média das mínimas e máximas, respectivamente),

7 SIMON, J. E. Composição
da Avifauna da Estação Bio-
lógica de Santa Lúcia, Santa
Teresa, ES. Boletim do Museu
de Biologia Mello Leitão, 11/
12:149-170, 2000.
PACHECO, J. F. & BAUER,
C. A lista de aves do Espírito
Santo de Augusto Ruschi
(1953): uma avaliação críti-
ca. In: ALBUQUERQUE, J.
L. B. et al. Ornitologia e con-
servação: da ciência às estra-
tégias. Tubarão: Unisul, p.
261-278, 2001.

8 Dados extraídos dos livros de
tombo da Coleção Herpeto-
lógica Alphonse Richard
Hoge, do Instituto Butan-
tan, São Paulo/SP.

9 FRANCO, F. L. A Coleção
Herpetológica do Instituto
Butantan: da sua origem ao
incêndio ocorrido em 15 de
maio de 2010. Herpetologia
Brasileira, 1(1):22-31, 2012.

10 Especialmente lagartos e an-
fisbenias.

11 CALLEFFO, M. E. V. &
BARBARINI, C. C. A ori-
gem e a constituição dos
acervos ofiológicos do Insti-
tuto Butantan. Cadernos de
História da Ciência, 3:73-
100, 2007.

12 Fazendeiros, companhias pri-
vadas, prefeituras, organiza-
ções religiosas, cooperativas
agrícolas, frentes de desmata-
mento para a implantação de
projetos de silvicultura etc.

13 Região de Baixo Guandu,
Colatina, Marilândia, Pan-
cas, São Domingos do Norte
e Águia Branca.

14 Região de Domingos Mar-
tins, Marechal Floriano, San-
ta Leopoldina, Santa Maria
de Jetibá e Vitória.

15 Como em: IHERING, R. As
Cobras do Brazil, 1ª Parte.
Revista do Museu Paulista,
8:273-379, 1911.
AMARAL, A. A general con-
sideration of snake poisoning
and observations on Neotropi-
cal pit-vipers. Contributions of
the Harvard Institute for Tro-
pical Biology, 2:64 p., 1925.
AMARAL, A. Estudos sobre
lacertílios neotrópicos. I. No-
vos gêneros e espécies de lagar-
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com uma precipitação pluviométrica média anual de 1.214,6
mm, caracterizada por uma forte variação entre anos.18 A
Reserva está composta por um mosaico de hábitats, sendo
a maior parte da área coberta por floresta de tabuleiros,
além de muçunungas e campos nativos.19

O entorno da RNV está constituído principalmente
por pastagens e culturas agrícolas, com destaque para áreas
destinadas a mamão e café. A RNV possui área de 22.711
ha e é adjacente à Reserva Biológica de Sooretama (RBS;
24.000ha), que, juntamente com outras duas reservas priva-
das existentes na região – Reserva Particular do Patrimônio
Natural (RPPN) Mutum-Preto (379ha) e RPPN Recanto
das Antas (2.212ha) –, formam um bloco contínuo de ve-
getação nativa (bloco Linhares/Sooretama), que é intercep-
tado pela rodovia BR-101 no sentido sudoeste/nordeste.
Esse conjunto reúne aproximadamente 50.000ha de vegeta-
ção nativa, representando pouco mais de 10% dos remanes-
centes de floresta de todo o estado.20

Fontes de dados para a área estudada

Material em acervos herpetológicos nacionais
O município de Linhares possui área aproximada de

3.500km2, ocupando quase 8% do estado, mas já foi bem
maior, especialmente quando ainda estava ligado a Colatina,
e antes da emancipação de Rio Bananal (1979) e Sooretama
(1994).21 Grande parte de seu território atual (53%) é co-
berta pela planície costeira e por depósitos de sedimentos
do rio Doce (predominantemente holocênica), seguida pela
planície de tabuleiros (37%), na qual está completamente
inserida a RNV, e pela zona serrana (cerca de 10%).22 Entre
a planície de tabuleiros e a zona serrana há ainda um notável
sistema de lagos barrados de idade holocênica, que confe-
rem ao município de Linhares um feitio único no estado.23

A região de Linhares jamais foi objeto de estudos
herpetofaunísticos minuciosos, mas os municípios de Li-
nhares e Sooretama têm sido palco de coletas esporádicas
pelo menos desde a intensificação da exploração madeireira,
agrícola e pastoril do norte do Espírito Santo, ou seja, a
partir dos anos 50 do século XX.24 Em razão disso, nosso
primeiro esforço para conhecer a fauna de répteis da RNV
e da RBS consistiu em consulta direta (visita para exame de
espécimes) às principais coleções zoológicas brasileiras que
contêm material herpetológico de origem capixaba.25

Na consulta às coleções citadas, todos os répteis pro-
cedentes da RNV ou da RBS foram verificados pessoalmen-

tos do Brasil. Memórias do Ins-
tituto Butantan, 7:51-74, 1933.
AMARAL, A. Serpentes do
Brasil. Iconografia colorida.
São Paulo: Melhoramentos
& EDUSP. 247 p., 1977.
BAILEY, J. R. The snakes of
the genus Chironius in South-
eastern South America. Oc-
casional Papers of the Museum
of Zoology – University of Mi-
chigan, 571:1-21, 1955.
PETERS, J. A. The snakes of
the sub-family Dipsadinae.
Miscellaneous Publications of the
Museum of Zoology: University
of Michigan, 114:224 p., 1960.
HOGE, A. R. & ROMA-
NO-HOGE, S. A. L. W. Si-
nopse das serpentes peço-
nhentas do Brasil. 2a ed. Me-
mórias do Instituto Butantan,
42/43:373-496, 1981.
RHODIN, A. G.; MITTER-
MEIER, R. A. & ROCHA e
SILVA, R. Distribution and
taxonomic status of Phrynops
hogei, a rare Chelid turtle
from Southeastern Brazil. Co-
peia, 1982(1):179-181, 1982.

16 Por exemplo: GIARETTA,
A. A. Tropidurus torquatus
(NCN). Home range. Her-
petological Review, 27(2):80-
81, 1996.
ROCHA, C. F. D.; BERGAL-
LO, H. G. & PECCININI-
SEALE, D. Evidence of an
unisexual population of the
Brazilian Whiptail Lizard
genus Cnemidophorus (Teiidae),
with description of a new
species. Herpetologica, 53:
374-382, 1997.
ZAMPROGNO, C. Uroma-
cerina ricardinii (Cobra-cipó,
São Paulo Sharp Snake). Ge-
ographic distribution. Herpe-
tological Review, 28(4):211,
1997.
ROCHA, C. F. D. Compo-
sição e organização da comu-
nidade de répteis da área de
Mata Atlântica da região de
Linhares,  Espírito Santo.
Anais do 8o Seminário Regio-
nal de Ecologia, São Carlos/
SP, vol. 8, p. 869-881, 1998.
ZAMPROGNO, C. & TEI-
XEIRA, R. L. Hábitos ali-
mentares da lagartixa-de-pa-
rede Hemidactylus mabouia
(Reptilia, Gekkonidae) da
planície litorânea do norte
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te, exceto aqueles tombados no Museu Paraense Emílio
Goeldi (MPEG; Belém/PA). Os registros assim obtidos,
contudo, restringem-se a 160 espécimes. Alguns dos acer-
vos consultados possuem dezenas de espécimes etiquetados
como procedentes de Linhares ou de Sooretama, sem es-
pecificação topográfica precisa. Em função da extensa área
(pretérita e atual) do município de Linhares e da diversida-
de de ambientes que o compõem, não é possível assumir os
registros conhecidos apenas para Linhares como de provável
ocorrência na RNV. A situação é diferente, porém, quanto a
exemplares procedentes de Sooretama em relação a uma
provável ocorrência na RBS, devido à criação recente deste
município e por ele apresentar área menor (586km2) que
aquela de Linhares, ressaltando-se que 75% de seu territó-
rio encontram-se ocupados pela Reserva Biológica.26 Assim,
nas coleções examinadas, os espécimes rotulados simples-
mente como procedentes de Linhares não foram assumidos
como evidência direta de presença na RNV, mas aqueles
rotulados como procedentes de Sooretama puderam ser
atribuídos quase inequivocamente como ocorrentes na RBS.

Registros bibliográficos e fotográficos
Até o momento, a única publicação geral sobre rép-

teis da RNV é o inventário breve apresentado em Rocha27,
que lista 38 espécies entre Squamata e Testudines. As de-
mais citações de espécies para a RNV na literatura científica
são pontuais, em notas de história natural e em revisões
taxonômicas em que algum material obtido na Reserva foi
utilizado.28 Dessa forma, um recurso alternativo e muito
relevante utilizado no presente estudo foi o levantamento
de registros fotográficos obtidos dentro da RNV ou em seu
entorno nos últimos dez anos. Além de registros feitos por
autores do presente estudo, há uma coleção de fotografias
feitas por funcionários da Reserva durante suas tarefas diá-
rias, ao se depararem inadvertidamente com serpentes, la-
gartos, anfisbenas e quelônios. Por determinação da gerên-
cia da RNV, foi montado um acervo fotográfico digital da
fauna assim registrada, e essas imagens formam um banco
valioso de dados sobre a diversidade de répteis ali ocorren-
tes. Outros pesquisadores em atividade na área também fi-
zeram registros fotográficos que foram cedidos para a pre-
sente compilação29, aumentando ainda mais as possibilida-
des que esse recurso forneceu. Nesse sentido, convém sa-
lientar que seis espécies com identificação confiável a partir
de fotografias foram registradas para a RNV exclusivamente
por este método.

do Espírito Santo, Brasil. Re-
vista Brasileira de Biologia,
58(1):143-150, 1998.
ZERBINI, G. J. et al. Tropi-
durus strobilurus (Lava Li-
zard). Geographic distribu-
tion. Herpetological Review,
29(2):111, 1998.
ROCHA, C. F. D. et al.
Cnemidophorus nativo geo-
graphic distribution. Herpeto-
logical Review, 30:109, 1999.
TEIXEIRA, R. L. & GIO-
VANELLI, M. Ecologia de
Tropidurus torquatus (Sauria:
Tropiduridae) da restinga de
Guriri, São Mateus, ES. Re-
vista Brasileira de Biologia,
59(1):11-18, 1999.

17 TEIXEIRA, R. L. Comuni-
dade de lagartos da restinga
de Guriri, São Mateus – ES,
sudeste do Brasil. Atlântica,
23:77-84, 2001.
ZAMPROGNO, C.; ZAM-
PROGNO, M. G. F. & TEI-
XEIRA, R. L. Evidence of
terrestrial feeding in the ar-
boreal lizard Enyalius bili-
neatus (Sauria, Polychrotidae)
of Southeastern Brazil. Re-
vista Brasileira de Biologia,
61(1):91-94, 2001.
TEIXEIRA, R. L. & FON-
SECA, F. R. Tópicos ecoló-
gicos de Leposoma scincoides
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15:17-28, 2003.
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of Herpetology, 39(3):504-
509, 2005.
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bution. Herpetological Re-
view, 37(4):498, 2006.
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phic distribution. Herpetolo-
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TÁXONS L C F Fig.

ORDEM TESTUDINES

GEOEMYDIDAE  

1 Rhinoclemmys sp. X 1

TESTUDINIDAE

2 Chelonoidis carbonarius (Spix, 1824) X 1

3 Chelonoidis denticulatus (Linnaeus, 1766) 43 X 1

Registros recentes com material-testemunho
Em 2013 teve início um levantamento herpetológico

de longo prazo na RNV por meio de projeto gerenciado
por pesquisadores da Universidade Federal do Espírito San-
to (UFES). Até o momento, poucas saídas a campo foram
realizadas e ainda estão sendo instaladas armadilhas de inter-
cepção e queda (pitfall traps) em diferentes pontos da Re-
serva. Os resultados preliminares desse levantamento cons-
tituem outra importante fonte de registro e são aqui incluí-
dos. Além da coleta direta de exemplares, foram aproveita-
dos os répteis encontrados mortos no interior e no entorno
da RNV, especialmente os encontrados atropelados em es-
tradas não pavimentadas que cortam a área da Reserva. Esse
material-testemunho está preservado na Coleção Zoológica
Norte Capixaba (CZNC), do Programa de Pós-Graduação
em Biodiversidade Tropical da UFES, Campus São Mateus.

Répteis registrados na Reserva Natural Vale
A partir dos registros de literatura foram computadas

46 espécies de répteis para a RNV e/ou para a RBS; nas
coleções consultadas, incluindo o material recentemente
tombado na CZNC, foi examinado um total de 116 espé-
cimes coletados na RNV, 37 na RBS e nove em topônimos
vizinhos à Reserva, contabilizando 41 espécies; e através de
registros fotográficos obtidos exclusivamente na RNV foi
possível identificar 45 táxons. Em conjunto, essas fontes de
registros totalizam 64 espécies de répteis confirmadas para
a RNV e seu entorno imediato (quadro 1): quatro quelô-
nios, um crocodiliano e 59 Squamata, dos quais 20 são la-
gartos e anfisbenas e 39 são serpentes.

Quadro 1. Répteis registrados na Reserva Natural Vale ou em seu
entorno imediato. A coluna “L” representa registros obtidos a partir
da literatura; a coluna “C”, registros das coleções examinadas; e a
coluna “F”, registros fotográficos. O ordenamento taxonômico se-
gue Bérnils & Costa30 sem subfamílias. Algumas espécies estão re-
presentadas nas figuras 1, 2, 3 e 4
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Kierulff e outros (Reserva
Natural Vale) neste volume.
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TÁXONS L C F Fig.

CHELIDAE

4 Acanthochelys radiolata (Mikan, 1820) 43 X X 1

ORDEM CROCODYLIA

ALLIGATORIDAE

5 Caiman latirostris (Daudin, 1801) X 1

ORDEM SQUAMATA

GEKKONIDAE

6 Hemidactylus mabouia (Moreau de Jonnès, 1818) 38, 43 e 45 X

PHYLLODACTYLIDAE

7 Gymnodactylus darwinii (Gray, 1845) 31, 32 e 43 X X 1

MABUYIDAE

8 Brasiliscincus agilis (Raddi, 1823) 43 X

9 Psychosaura macrorhyncha (Hoge, 1947) 43 X 1

DACTYLOIDAE

10 Dactyloa punctata (Daudin, 1802) 43 X

11 Norops fuscoauratus (D’Orbigny, 1837) 43 X

12 Norops ortonii Cope, 1868 43 X X

LEIOSAURIDAE

13 Enyalius pictus (Schinz, 1822) 37 X

POLYCHROTIDAE

14 Polychrus marmoratus (Linnaeus, 1758) 43 X X 2

TROPIDURIDAE

15 Tropidurus torquatus (Wied, 1820) 42, 43 e 48 X X

GYMNOPHTHALMIDAE

16 Ecpleopus gaudichaudi Duméril & Bibron, 1839 43 X X 2

17 Leposoma scincoides Spix, 1825 43 X

TEIIDAE

18 Ameiva ameiva (Linnaeus, 1758) 31 e 43 X

19 Ameivula nativo (Rocha, Bergallo &
Peccinini-Seale, 1997) 43 e 44 X X 4

20 Kentropyx calcarata Spix, 1825 40 e 43 X X 2

21 Salvator merianae Duméril & Bibron, 1839 31, 43, 46 e 47 X 2

ANGUIDAE

22 Diploglossus fasciatus (Gray, 1831) X X 1

23 Ophiodes cf. fragilis (Raddi, 1820) 43 X

AMPHISBAENIDAE

24 Amphisbaena nigricauda Gans, 1966 35 e 43 X

25 Leposternon wuchereri (Peters, 1879) 36 e 43  

TYPHLOPIDAE 

26 Typhlops brongersmianus Vanzolini, 1976 43 X X

LEPTOTYPHLOPIDAE 

27 Trilepida salgueiroi (Amaral, 1955) X X

BOIDAE 

28 Boa constrictor Linnaeus, 1758 43 X
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 Répteis incluídos nas listas de espécies ameaçadas no Brasil e no Espí-
rito Santo (ver texto). *Registro apenas para a REBIO Sooretama.
.

20 FUNDAÇÃO SOS MATA
ATLÂNTICA & INSTITU-
TO NACIONAL DE PES-
QUISAS ESPACIAIS. Atlas
dos Remanescentes Florestais
da Mata Atlântica - Período
2012-2013. São Paulo, 2014.
Disponível em: http://mapas.
so sma .org .b r/wp-conten t/
uploads/2014/05/atlas_2012-
2013_relatorio_tecnico_20141.
pdf. Acesso dezembro de 2014.

21 Dados do IBGE disponíveis
na internet.

22 Dados do IBGE e da Prefei-
tura Municipal de Linhares,
disponíveis na internet.

23 EGLER, W. A. A zona pio-
neira ao norte do rio Doce.
Revista Brasileira de Geogra-
fia, 13(2):223-264, 1951.
MELLO, C. L. et al. Qua-
ternary sedimentation, neo-
tectonics and the evolution
of the Doce River Middle
Valley lake system (South-
eastern Brazil). Revista do
Instituto Geológico de São
Paulo, 20(1/2):29-36, 1999.

24 TRAVASSOS, L. Op. cit.
TRAVASSOS, L. & TEIXEIRA
DE FREITAS, J. F. Op. cit.
EGLER, W. A. Op. cit.
OLIVEIRA, J. T. História do
Estado do Espírito Santo. 3ª
ed. Coleção Canaã, vol. 8.
Vitória: Arquivo Público do
Estado do Espírito Santo,
2008. 670 p.

25 Coleções consultadas: Museu
de Biologia Prof. Mello Leitão
(MBML, Santa Teresa/ES),
Instituto Butantan (IBSP, São
Paulo/SP), Museu de Zoolo-
gia Dr. Adão José Cardoso
(ZUEC, Campinas/SP), Mu-
seu de Zoologia da Universi-
dade Estadual de Santa Cruz
(MZUESC, Ilhéus/BA), Mu-
seu de Zoologia João Moojen
(MZUFV, Viçosa/MG), Mu-
seu de História Natural Ca-
pão da Imbuia (MHNCI,
Curitiba/PR) e Museu Para-
ense Emílio Goeldi (MPEG,
Belém/PA). Três coleções
significativas foram examina-
das apenas parcialmente e
devem conter mais material
de Linhares e Sooretama:
Museu de Zoologia da Uni-
versidade de São Paulo (MZ-
USP, São Paulo/SP), Museu

TÁXONS L C F Fig.

29 Corallus hortulanus (Linnaeus, 1758) 43 X X 2

30 Epicrates cenchria (Linnaeus, 1758) 43 X* X 2

COLUBRIDAE

31 Chironius bicarinatus (Wied, 1820) 43 X 2

32 Chironius exoletus (Linnaeus, 1758) 41* X

33 Chironius foveatus Bailey, 1955 X

34 Chironius fuscus (Linnaeus, 1758) 41 e 43 X

35 Chironius laevicollis (Wied, 1824) X

36 Drymoluber dichrous (Peters, 1863) 43 X

37 Leptophis ahaetulla liocercus (Wied, 1824) 43 X 2

38 Oxybelis aeneus (Wagler in Spix, 1824) 43 X

39 Pseustes sulphureus poecilostoma (Wied, 1824) 43 X X

DIPSADIDAE

40 Caaeteboia amarali (Wettstein, 1930) 50 X

41 Dipsas albifrons (Sauvage, 1884) X X 3

42 Dipsas indica petersi Hoge, 1975 34*

43 Elapomorphus wuchereri Günther, 1861 X X* 3

44 Erythrolamprus aesculapii (Linnaeus, 1766) X X 3

45 Erythrolamprus miliaris (Linnaeus, 1758) 31 e 43 X X

46 Erythrolamprus p. poecilogyrus (Wied, 1825) 43 X

47 Erythrolamprus reginae (Linnaeus, 1758) X X

48 Leptodeira annulata (Linnaeus, 1758) 33 X

49 Oxyrhopus formosus (Wied, 1820) 49* X*

50 Oxyrhopus petolarius digitalis Reuss, 1834 X X

51 Oxyrhopus trigeminus Duméril, Bibron & Duméril, 1854 X 3

52 Philodryas olfersii (Liechtenstein, 1823) 43

53 Pseudoboa nigra (Duméril, Bibron & Duméril, 1854) 48 X X

54 Sibynomorphus neuwiedi (Ihering, 1911) X

55 Siphlophis compressus (Andersson, 1901) X X 3

56 Taeniophallus affinis (Günther, 1858) 31*e 39*

57 Thamnodynastes hypoconia (Cope, 1860) 43

58 Xenodon merremii (Wagler in Spix, 1824) 43 X X

59 Xenodon rabdocephalus (Wied, 1824) X X 3

ELAPIDAE

60 Micrurus corallinus (Merrem, 1820) 43 X X

VIPERIDAE

61 Bothrops bilineatus (Wied, 1821) 43

62 Bothrops jararaca (Wied, 1824) X X

63 Bothrops leucurus Wagler in Spix, 1824 43 X X

64 Lachesis muta (Linnaeus, 1766) X 3

TOTAL 46 41 45
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Figura 1: Alguns répteis com ocorrência confirmada para a Reserva
Natural Vale (RNV), Linhares, Espírito Santo. De cima para baixo,
esquerda para direita: Chelonoidis carbonarius (RNV; foto: Ana
Carolina Srbek-Araujo), Chelonoidis denticulatus (RNV; foto:
Ana Carolina Srbek-Araujo), Rhinoclemmys sp. (RNV; foto: Ana
Carolina Srbek-Araujo), Acanthochelys radiolata (RNV; foto: Alice
C. Mondin, acervo RNV), Caiman latirostris (RNV; foto: Alice
C. Mondin, acervo RNV), Gymnodactylus darwinii (RNV; foto:
Renato S. Bérnils), Psychosaura macrorhyncha (RNV; foto: Átilla C.
Ferreguetti), Diploglossus fasciatus (RNV; foto: Vagno Fernandes,
acervo RNV)

Nacional (MNRJ, Rio de
Janeiro/RJ) e Museu de Ciên-
cias Naturais da PUCMinas
(MCNR, Belo Horizonte/MG).

26 Dados do IBGE disponíveis
na internet.

27 ROCHA, C. F. D. Op. cit.
28 Referências acompanham o

quadro 1.
29 Pelas fotografias que nos fo-

ram gentilmente repassadas,
agradecemos Ana Bárbara
Barros, Átilla C. Ferreguetti,
José Eduardo Simon (in me-
moriam), Justiniano Magna-
go, Lucas D. Lima, Maria
Cecília M. Kierulff, Mariana
F. Rocha, Pedro T. Vargas,
Raphael Rabello-Reis, Renan
D. Moysés, Vinícius C. Lo-
pes e Waldney P. Martins.

30 BÉRNILS, R. S. & COSTA,
H. C. Répteis brasileiros: Lis-
ta de espécies. Herpetologia
Brasileira, 3(3):74-84, 2014.

31 TRAVASSOS, L. & TEIXEIRA
DE FREITAS, J. F. Op. cit.

32 VANZOLINI, P. E. Sobre a
diferenciação geográfica de
Gymnodacty lus  geckoides
(Sauria, Gekkonidae). Papéis
Avulsos de Zoologia, 11(14):
225-262, 1953.

33 DUELLMAN, W. E. A mo-
nographic study of the Colu-
brid snake genus Leptodeira.
Bulletin of the American Mu-
seum of Natural History, 114
(1):1-152, 1958.

34 PETERS, J. A. The Snakes of
the Subfamily Dipsadinae.
Miscellaneous Publications of
the Museum of Zoology, Uni-
versity of Michigan, 114:1-
143, 1960.

35 GANS, C. Studies on Am-
phisbaenids (Amphisbaenia,
Reptilia). 3. The small spe-
cies from Southern South
America commonly identi-
fied as Amphisbaena darwini.
Bulletin of the American Mu-
seum of Natural History, 134
(3):185-260, 1966.

36 GANS, C. Studies on Amphis-
baenids (Amphisbaenia, Rep-
tilia). 4. A review of the Am-
phisbaenid genus Leposternon.
Bulletin of the American Mu-
seum of Natural History, 144
(6):379-464, 1971.
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Figura 2: Alguns répteis com ocorrência confirmada para a Reserva
Natural Vale (RNV), Linhares, Espírito Santo. De cima para baixo,
esquerda para direita: Polychrus marmoratus (RNV; foto Geovane
Souza Siqueira, acervo RNV), Ecpleopus gaudichaudi (RNV; foto:
João Luiz Gasparini), Kentropyx calcarata (RNV; foto: Átilla
Colombo Ferreguetti), Salvator merianae (RNV; foto: Átilla
Colombo Ferreguetti), Corallus hortulanus (RNV; foto: Renan D.
Moysés), Epicrates cenchria (RNV; foto Ana Bárbara Barros),
Leptophis ahaetulla liocercus (RNV; foto: Ana Paula Campagnaro,
acervo RNV), Chironius bicarinatus (RNV; foto: Ana Carolina
Srbek-Araujo)

37 JACKSON, J. Differentiation
in the genera Enyalius and
Strobilurus (Iguanidae): Im-
plications for Pleistocene
climatic changes in eastern
Brazil. Arquivos de Zoologia,
30:1-79, 1978.

38 VANZOLINI, P. On South
American Hemidactylus (Sau-
ria, Gekkonidae). Papéis Avul-
sos de Zoologia, 31(20):307-
343, 1978.

39 DI-BERNARDO, M. & LE-
MA, T. O gênero Rhadinaea
Cope, 1863, no Brasil meri-
dional. III. Rhadinaea affinis
(Günther, 1858) (Serpentes,
Colubridae). Acta Biologica
Leopoldensia, 10(2):223-252,
1988.

40 GALLAGHER, D. S. Jr. &
DIXON, J. R. Taxonomic
revision of the lizard genus
K e n t r o p y x  S p i x  ( S a u r i a :
Teiidae). Bollettino dei Museo
Regionale di Scienze Naturali di
Torino, 10(1):125-171, 1992.

41 DIXON, J. R.; WIEST, J. A.
& CEI, J. M. Revision of the
Neotropical snake genus
Chironius Fitzinger (Serpen-
tes, Colubridae). Bollettino
dei Museo Regionale di Scien-
ze Naturali di Torino, Mono-
grafie 13, 1993.

42 GIARETTA, A. A. Op. cit.
43 ROCHA, C. F. D. Op. cit.
44 ROCHA, C. F. et al. Op. cit.
45 ZAMPROGNO, C. & TEI-

XEIRA, R. L. Op. cit.
46 SRBEK-ARAUJO, A. C. et

al. Op. cit.
47 CHIARELLO, A. et al. Op. cit.
48 MONDIN, A. et al. Op. cit.
49 TONINI, J. R. et al. Op. cit.
50 PASSOS, P.; RAMOS, L. &

PEREIRA, D. Distribution,
natural history, and mor-
phology of the rare snake,
Caaeteboia amarali (Serpen-
tes: Dipsadidae). Salamandra,
48(1):51-57, 2012.
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Figura 3: Alguns répteis com ocorrência confirmada para a Reserva
Natural Vale (RNV), Linhares, Espírito Santo. De cima para baixo,
esquerda para direita: Dipsas albifrons (RNV; foto: Renan D. Moy-
sés), Elapomorphus wuchereri (Reserva Biológica de Sooretama, Es-
pírito Santo; foto: Lucas D. Lima), Erythrolamprus aesculapii com
desenho dorsal intermediário entre mônades e díades (RNV; foto:
Ana Carolina Srbek-Araujo), E. aesculapii com desenho dorsal em
díades bem definidas (Reserva Biológica de Sooretama, Espírito
Santo; foto: Renato S. Bérnils) Oxyrhopus trigeminus (RNV; autor
desconhecido, acervo RNV), Siphlophis compressus (RNV; foto:
Ana Bárbara Barros), Xenodon rabdocephalus (RNV; foto: Renan
D. Moysés), Lachesis muta (RNV; foto: Waldney P. Martins)
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Répteis não registrados na
Reserva Natural Vale: suposições

Com base na literatura herpetológica e em registros
de coleções, estima-se a ocorrência de cerca de 140 táxons
de répteis para o estado do Espírito Santo51, entre os quais
se destacam: (1) dois lagartos endêmicos ao estado, Dactyloa
nasofrontalis e D. pseudotigrina52, e um endêmico do Capa-
raó, na divisa entre Espírito Santo e Minas Gerais, Caparao-
nia itaiquara53; (2) algumas serpentes raras, como Apostolepis
aff. longicaudata, Dipsas sazimai, Philodryas laticeps e
Oxyrhopus formosus54; (3) táxons relacionados à Amazônia,
em continuidade ao observado na Bahia55, como Dipsas indi-
ca indica e Rhinoclemmys sp.56; e (4) serpentes típicas de
formações vegetacionais abertas (mormente cerrados) do Bra-
sil Central, normalmente não registradas na Mata Atlântica57.

As 64 espécies de répteis registradas para a RNV
representam uma considerável porção (quase metade) dos
cerca de 140 táxons indicados para o Espírito Santo, e esses
números devem aumentar com investimento em inventários
e outros estudos na área da Reserva. Mesmo com as pesqui-
sas já realizadas na RNV, há consideráveis deficiências
amostrais, uma vez que nem o estudo de Rocha58, nem o
levantamento que se encontra em andamento na RNV, ou o
inventário realizado entre 2003 e 2006 na RBS, tiveram
oportunidade de amostrar satisfatoriamente os ambientes ali
presentes. Nesse sentido, entre os répteis ainda não regis-
trados para a RNV, mas com ocorrência muito provável,
uma vez que contam com registros para localidades próxi-
mas59, citam-se: Phrynops geoffroanus, Strobilurus torquatus,
Micrablepharus maximiliani, Amphisbaena alba, Leposternon
microcephalum, Mastigodryas bifossatus, Tantilla sp.,
Apostolepis aff. longicaudata, Clelia plumbea, Coronelaps
lepidus, Dipsas sazimai, D. variegata, Helicops carinicaudus,
Siphlophis pulcher, Philodryas patagoniensis, Thamnodynastes
nattereri, Tropidodryas serra, Micrurus cf. lemniscatus e M.
ibiboboca.

Contudo, há também importantes questões biogeo-
gráficas históricas e ecológicas que explicariam algumas das
ausências constatadas. Determinadas espécies não foram
registradas para a RNV e talvez nunca o sejam, pois sua
ocorrência em território capixaba parece não incluir as ter-
ras baixas e as florestas de tabuleiro do litoral norte do
estado, entre a foz do rio Doce e a divisa com a Bahia.

Algumas dessas ausências podem estar ligadas ao fato
de a distribuição de determinados répteis da Mata Atlântica

51 Estudo em andamento por
Renato S. Bérnils, Antônio
de Pádua Almeida e João
Luiz Gasparini.

52 Ambos descritos como Anolis
por Afrânio do Amaral em
1933.

53 RODRIGUES, M. T. et al. A
new genus of Microteiid Liz-
ard from the Caparaó Moun-
tains, Southeastern Brazil,
with a discussion of relation-
ships among Gymnophthal-
minae (Squamata). American
Museum Novitates, 3.673:1-
27, 2009.

54 ARGÔLO, A. J. S. As serpen-
tes dos cacauais do sudeste da
Bahia. Ilhéus: Editus, 2004.
260 p.
ZAHER, H. Op. cit.
MACCULLOCH, R. D. et
al.  The genus Oxyrhopus
(Serpentes: Dipsadidae: Xe-
nodont inae)  in  Guyana :
morphology, distributions
and comments on taxonomy.
Papéis Avulsos de Zoologia,
49(36):487-495, 2009.
FERNANDES, D. S.; MAR-
QUES, O. A. V. & ARGÔ-
LO, A. J. S. A new species of
Dipsas  Laurenti from the
Atlantic Forest of Brazil
(Serpentes :  Dipsadidae) .
Zootaxa, 2.691:57-66, 2010.
TONINI, J. F. R. et al. Op. cit.
CURCIO, F. F. Op. cit.

55 ARGÔLO, A. J. S. Op. cit.
FREITAS, M. A. & SILVA,
T. F. S. A herpetofauna da
Mata Atlântica nordestina. Pe-
lotas: USEB, 2005. 161 p.

56 Encontros recentes, em pre-
paração para publicar (Antô-
nio de Pádua Almeida e João
Luiz Gasparini).

57 Dados das coleções consulta-
das e também de: SILVA Jr.,
N. J. & SITES Jr., J. W. Revi-
sion of the Micrurus frontalis
complex (Serpentes: Elapidae).
Herpetological Monographs,
13:142-194, 1999.
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não atingir a região da RNV, com limite de ocorrência
setentrional ou meridional, em terras capixabas, distante
dos municípios de Linhares e Sooretama, como, por exem-
plo, o cágado Mesoclemmys hogei e as serpentes Dipsas i.
indica, Echinanthera undulata e Thamnodynastes strigatus.
Outros répteis não registrados na região estudada ocorrem
em áreas elevadas e montanhosas sujeitas a climas mais fri-
os, inclusive com campos rupestres ou com matas interio-
ranas (estacionais) junto à divisa com Minas Gerais, como
no caso do cágado Hydromedusa maximiliani; dos lagartos
Caparaonia itaiquara, Heterodactylus imbricatus, Dactyloa
nasofrontalis, D. pseudotigrina, Enyalius bilineatus e
Urostrophus vautieri; e das serpentes Atractus zebrinus,
Dipsas alternans, Echinanthera amoena, E. melanostigma,
Elapomorphus quinquelineatus, Liotyphlops beui, Micrurus
decoratus, Siphlophis longicaudatus, Taeniophallus persimilis
e Tropidophis paucisquamis60.

Espécies claramente associadas às formações abertas
(cerrados) de regiões interioranas do Brasil são improváveis
de encontrar no interior da RNV, embora algumas contem
com registros para áreas limítrofes à Reserva. Drymoluber
brazili e Lygophis meridionalis, por exemplo, foram en-
contradas apenas em áreas estritamente relacionadas ao vale
do rio Doce, distanciando-se pouco de suas margens e vár-
zeas. Outras serpentes, como Chironius quadricarinatus,
Micrurus frontalis, Oxyrhopus guibei e Sibynomorphus
mikanii, ocupam ambientes abertos ao norte ou ao sul do
rio Doce, mas a presença dessas espécies em ambientes
originalmente florestados no Espírito Santo permanece
pouco estudada, sendo necessário confirmar certas ocor-
rências (que podem se tratar de erros de tombamento nas
coleções) e revisar o status taxonômico de outras.

Há ainda um grupo de espécies cuja distribuição é
intrigante. São animais que possuem ampla distribuição ao
longo da Mata Atlântica e, ao sul do rio Doce, ocorrem
com frequência em florestas litorâneas ou tanto em litorâ-
neas quanto em montanas, mas ao norte daquele rio somen-
te aparecem em florestas montanas de Minas Gerais e Ba-
hia, eventualmente reaparecendo, também (ou somente), no
litoral baiano. O desenho corológico apontado por seus re-
gistros de ocorrência parece “evitar” as terras baixas da
Mata Atlântica da metade norte do Espírito Santo e do
extremo sul da Bahia, fenômeno que ainda carece de expli-
cação e está sendo estudado no momento61. As serpentes
Bothrops jararacussu, Cercophis auratus, Imantodes cenchoa,

ALMEIDA, A. P.; GASPA-
RINI, J. L. & GERMANO,
V. J. Op. cit.
ZAHER, H. Op. cit.
COSTA, H. C.; MOURA, M.
R. & FEIO, R. N. Taxono-
mic revision of Drymoluber
Amaral, 1930 (Serpentes:
Colubridae). Zootaxa, 3.716
(3):349-394, 2013.

58 ROCHA, C. F. D. Op. cit.
59 Dados das coleções consulta-

das e da literatura.

61 Renato Bérnils, Antônio de
Pádua Almeida, João Luiz
Gasparini e Antônio J. Argôlo.

60 Renato S. Bérnils, observa-
ções pessoais.
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Oxyrhopus clathratus, Spilotes pullatus, Tropidodryas striaticeps
e Xenodon neuwiedi estão entre as espécies que apresentam
essa distribuição.

A localidade-tipo de Ameivula nativo
(Rocha, Bergallo & Peccinini-Seale, 1987)

(Squamata, Teiidae)
O lagartinho-do-nativo, Ameivula nativo, foi descrito

em 1997 a partir de material obtido na RNV.62 O local exato
de obtenção do holótipo e dos parátipos foi publicado como
sendo “Nativo do Paraju, Reserva Florestal da Companhia
Vale do Rio Doce, Municipality of Linhares, Espírito Santo
State, 19°18' S, 40°19' W”, um campo nativo com influência
de restinga situado na borda leste da Reserva Natural Vale.

Figura 4: Ameivula nativo: acima, na RNV (foto: Ana Carolina
Srbek-Araujo); abaixo, na Restinga de Camburi, Vitória, Espírito
Santo (foto: João Luiz Gasparini)

62 ROCHA, C. F. D. et al.
1997. Op cit.

63 Por exemplo, PERACCHI,
A. L. & ALBUQUERQUE,
S. T. Quirópteros do Municí-
pio de Linhares, Estado do
Espírito Santo, Brasil (Mam-
malia, Chiroptera). Revista
Brasileira de Biologia, 53(4):
575-581, 1993.
MENDES, S. L. Importância
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Atlântica no Estado do Espíri-
to Santo para a conservação de
primatas. Cadernos de Pesquisa
da UFES, 4(1):1-14, 1995.
CHIARELLO, A. G. Influên-
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do Espírito Santo. Boletim do
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tão, 11/12:229-247, 2000.
LORENZUTTI, R. & AL-
MEIDA, A. P. A coleção de
mamíferos do Museu Elias Lo-
renzutti em Linhares, Estado
do Espírito Santo, Brasil. Bo-
letim do Museu de Biologia
Mello Leitão, 19:59-74, 2006.
CHIARELLO, A. G. et al.
(Org.). Espécies da fauna
ameaçadas de extinção no es-
tado do Espírito Santo. Vitó-
ria: IPEMA, 2007. p. 29-45.
MOREIRA, D. O.; COUTI-
NHO, B. R. & MENDES, S.
L. O status do conhecimento
sobre a fauna de mamíferos do
Espírito Santo baseado em
registros de museus e litera-
tura científica. Biota Neotro-
pica, 8(2):163-173, 2008.
SRBEK-ARAUJO, A. C. et
al.  Recent records of the
giant-armadillo Priodontes
maximus (Kerr, 1792) (Cin-
gulata, Dasypodidae), in the
Atlantic Forest of Minas Ge-
rais and Espírito Santo: Last
refuges of the species in the
Atlantic forest? Zoologia, 26
(3):461-468, 2009.
PIMENTA, V. T. et al. First
occurrence of Lonchophylla
bokermanni Sazima, Vizotto
& Taddei, 1978 (Phyllosto-
midae) in Espírito Santo
State, Southeastern Brazil.
Chiroptera Neotropical, 16(2):
740-742, 2010.
PERACCHI, A. L.; NO-
GUEIRA, M. R. & LIMA, I.
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As coordenadas informadas na publicação original, no entan-
to, equivalem a um ponto localizado a quase 50km em linha
reta da correta localidade-tipo, em direção sudoeste. Assim
sendo, propõe-se que as coordenadas geográficas da localida-
de-tipo de Cnemidophorus nativo Rocha, Bergallo & Peccini-
ni-Seale, 1987 sejam corrigidas para 19°08'30"S e 39°53'00"W
em Datum SAD69 (= UTM 24K 407105/7883262), cor-
respondentes à posição real do Nativo do Paraju.

A Reserva Natural Vale
na conservação dos répteis

Diversamente do que já se conhece sobre os mamí-
feros63 e as aves64, ainda não foi completamente avaliado
o papel que a RNV e a RBS (bloco Linhares/Sooretama)
representam para a conservação dos répteis da Mata Atlân-
tica. É certa a ocorrência, na RNV, de Ameivula nativo,
Amphisbaena nigricauda, Bothrops bilineatus e Lachesis
muta, espécies enquadradas em categorias de ameaça nas
listas brasileira e/ou capixaba da fauna ameaçada de extin-
ção65, mas estas são observações pontuais.

O lagartinho-do-nativo, Ameivula nativo66, tem-se
mostrado comum nos ambientes abertos da RNV (Campos
Nativos), ecossistemas muito similares às restingas costei-
ras. Este lagarto ocorre em diversas restingas do Espírito
Santo e da Bahia, um dos hábitats sob maior pressão de
destruição por sua localização junto à costa.67 Em função do
status de espécie ameaçada no estado e nacionalmente, tem-
se evitado capturar espécimes de Ameivula nativo para co-
leções, mas foram obtidos registros visuais recentes em di-
ferentes campos nativos da porção leste da RNV e em res-
tingas vizinhas.68

A pico-de-jaca, Lachesis muta, às vezes referenciada
por seu nome amazônico, surucucu, foi citada por funcio-
nários da RNV em entrevistas não ordenadas conduzidas
em 2012 e 201369, sempre com dúvidas quanto ao reconhe-
cimento da espécie. A única constatação da ocorrência de
L. muta na RNV se deu através de fotografia fornecida pelo
Dr. Waldney P. Martins, primatólogo que registrou a espé-
cie casualmente no interior da mata, em local de coordena-
das 19°09'44"S e 40°01'42"W em Datum SAD69 (UTM
24K 391874/7880889).

A jararaca-de-patioba, Bothrops bilineatus, também
chamada na região de jararaca-verde, jararaca-patioba ou
simplesmente patioba, também foi mencionada nas entrevis-
tas acima citadas, mas ainda menos do que a pico-de-jaca.

P. Novos achegos à lista dos
quirópteros do município de
Linhares, estado do Espírito
Santo,  sudeste  do Bras i l
(Mammalia ,  Chiroptera) .
Chiroptera Neotropical, 17(1):
842-852, 2011.
Ver artigo de Ana Carolina
Srbek-Araujo, Mariana Fer-
reira Rocha e Adriano Lúcio
Peracchino (A Mastofauna da
Reserva...) no presente volume.

64 Por exemplo: SIMÃO, I.;
SANTOS, F. A. M. & PIZO,
M. A. Vertical Stratification
and Diet of Psittacids in a
Tropical Lowland Forest of
Brazil. Biological Conserva-
tion, 96(2):209-217, 1997.
MARSDEN, S. J. et al. Par-
rot populations and habitat
use in and around two low-
land Atlantic Forest reserves,
Brazil. Biological Conserva-
tion, 96(2):209-217, 2000.
SIMON, J. E. As aves como
grupo bioindicador da quali-
dade de ambientes em res-
tauração. In: SIQUEIRA, L.
P. & MESQUITA, C. A. B
(Org.). Meu pé de Mata Atlân-
tica: experiências de recompo-
sição florestal em proprieda-
des particulares no Corredor
Central. Rio de Janeiro: Bio-
Atlântica, 2007. p. 92-123.
SRBEK-ARAUJO, A. C.; SIL-
VEIRA, L. F. & CHIAREL-
LO, A. G. The Red-billed
Curassow (Crax blumenbachii):
habitat use, social organization
and daily activity patterns.
The Wilson Journal of Orni-
thology, 124(2):321-327, 2012.
Ver artigo de Ana Carolina
Srbek-Araujo e outros (A
Avifauna da Reserva...) no
presente volume.

65 ALMEIDA, A. P. et al. Espé-
cies da fauna... Op. cit.
Portaria nº 444 do Ministé-
rio do Meio Ambiente, de 17
de dezembro de 2014.

66 Também chamado de lagarti-
nho-de-Linhares, embora a
distribuição conhecida para
Ameivula nativo abranja des-
de Camamu, na Bahia, até
Guarapari, no Espírito Santo:
VRCIBRADIC, D. ;  RO-
CHA, C. F. D. & TEIXEI-
RA, R. L. Cnemidophorus
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Isso se deve possivelmente ao fato de se tratar de espécie
menor e arborícola, que se camufla muito bem em meio à
vegetação. Além de ter sido registrada para a RNV em lite-
ratura70, um dos funcionários afirmou ter sido picado por
essa espécie enquanto trabalhava na Reserva71 e sua narrati-
va detalhada pareceu confiável. A jararaca-de-patioba não
parece ser comum na área, mas a carência de registros pode
ser consequência do hábito e da coloração críptica da espé-
cie.

A lista nacional de fauna ameaçada que estava em vi-
gor até recentemente era do ano de 200372; a portaria do
Ministério do Meio Ambiente nº 444 de 17 de dezembro
de 2014 modificou consideravelmente a composição das
espécies de répteis consideradas ameaçadas de extinção (an-
tes eram 20, agora são 80), mas em relação aos táxons cons-
tatados para a RNV, apenas duas espécies receberam novo
status: Amphisbaena nigricauda, que passou de LC (catego-
ria que indicava não estar ameaçada) para EN (Em perigo)
e Ameivula nativo, antes considerado VU (Vulnerável) e
agora também tratado como EN.73 O estado da Bahia está
preparando sua primeira relação de fauna ameaçada e o esta-
do do Espírito Santo já começou a discutir a revisão de sua
lista, publicada originalmente em 200774. Ao que tudo indi-
ca, dada a condição de depauperação em que se encontra a
Mata Atlântica, o número de táxons incluídos será maior
em todas essas novas listas (nacional e capixaba revisadas,
baiana em fase de conclusão), abrangendo quelônios, lagar-
tos e serpentes anteriormente não tratados como amea-
çados.

Nesse contexto, o papel de grandes remanescentes
preservados (como os quase 23 mil hectares da Reserva
Natural Vale) na conservação de répteis da Mata Atlântica
é de grande relevância, pois mantêm importante porção da
diversidade biológica que já foi perdida em outras áreas do
estado e do bioma pelo processo de remoção das florestas.
Com base na qualidade e na extensão das áreas protegidas
existentes na região de Linhares e Sooretama, supõe-se que
ocorram na RNV outras espécies naturalmente raras, que
contam com poucos (às vezes únicos) registros para o Es-
pírito Santo, como as já citadas Apostolepis aff. longicaudata,
Clelia plumbea, Dipsas sazimai, Oxyrhopus formosus,
Siphlophis pulcher e Philodryas laticeps. Dessa forma, os
dados sobre a comunidade de répteis existente na RNV
podem ser ainda considerados preliminares, havendo um
grande potencial de acréscimo de novas espécies à lista aqui
apresentada a partir da continuidade dos estudos na região.
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